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Facetas de uma Vida CAflTIHHO DOS RAPAZES 
Em 1923 fui de a.ba.laà,.a até 

à. Metrópole pa.ra ma.ta.r sa.u· 
da.des de meus Pais e irmãos, 
que há um ano se haviam reti
ra.do ~e LQUrenço Marques. 

Uma tarde, e.m Valença, 
terra de minha mãe, quando 
regressa. va. a. casa de um pas
seio que havia dada até à Pon
te Internacional, apareceu-me 
o Américo acompanhado de 
uma mulherzinha, bagageira 
da. estação, dizendo-me ainda 
de longe : «Estou farto -O)e te 
procurar e estava a ver que 
não te encontrava». 

Eu, que sempre brincava 
muito com ele, disse-lhe: «E 
depois? Primeiro cumprimen
ta, depois diz aio que vens». 

- Sempre o mesmo garotão ! 
Dá cá um abraço, meu maroto ! 

Pazes feitas, amigos como 
sempre. 

- Olha menino, eu preciso 
de ir a Tui, falar oom o direc
tor do Colégio Português, mas 
não tenh~ salvo-conduto. Vê 
se me arranjas a passar. 

- Não vai ser fácil, mas 
vamos ver. 

Eu dava-me com 'º então 
chefe da Polícia Internacio
nal, que era amigo duma pes
soa de minha família. Falei
-lhe e comprometi-me a. voltar 
naquela própria tarde acom
panha.àjo do Américo. 

A pé, lá seguimos ao desti
no. Lembro-me que chegados 
ao Colégio, batemos à porta e 
apareceu um frade que per
guntou ao que íamos. O Amé
rico informou-o de que pre
tendia entregar uma carta. ao 
Superior do Colégio, que, por 
acaso"-na ocasião não estava, 
segundo informaçãio do mes
mo frade, «mas contudo que 
entrasse», o que aconteceu. 

Eu fiquei numa salinha. que 
havia à entrada. Pa.ssa.ra.m-se 
30 minutos, passou uma hora, 
passaram duas e ol Américo não 
havia ma.neira de aparecer. 

Sobre uma mesa. que havia 
na salinha estava um livro de 
imagens que eu vi de diante 
para trás e de trás pa.ra. dian
te. Entretive-me a ver os ga
rotos ·do Colégio a brincarem 
na altura do reureio, contem
plei a paisagem que da. janala. 
da ta.l salinha. se divisava. e vi 
as estrelas que começavam a. 
a.parecer no céu, porque era 
quase noite. Estava já deses
perado com tanta ~mora. por
que havia prometido regres
sar a Valença naquela. mesma 
tarde e estava. a. ver que a. pon
te fechava. O que diria & fa.-

Visado pela Comissão 
de Censura 

Os «Encanecúfos» 

Um a ia um sacerdote de 
muita nomeada definiu assim 
a Obra da Rua: «É uma ex
plosão do Sobrenaturnl». 

Vós sabeis o que é o Sobre· 
natural. Em si mesmo, so
bt·enatural é o mesmo que di
vino. É aquilo que compete 
só a Deus e transcende em 
absoluto qualquer exigência ou 
qualquer possibilidade de to
da a natureza, que não seja a 
<le Deus, a «Sobrenatureza». 

Mas Deus comunicou-Se aos 
homens. E estes, passaram a 
participar c1 o Sobrenatural. 
Adquiriram títulos exigitiv-0s e 
possibilidades noYas, infinita
mente desproporr ionadas à na
tureza humana, que Deus gra
,·insamente lhes concedeu. 

mília que não sabia. onde eu carmos condenados a perm~
para va? O que pensaria o fun- necer do laô_b de Espanha. 1- .11· 

cionário prestimoso por eu não isso, condenei o Améric? a, cor
regressar? rer, a pagar-me o jantar no Ho-

O Sobl'cnatural participado 
é um enxert-0 elo divino no hu
mano. Por ele, nós, permane
cendo homens, somos capazes 
ele acções de valor divino, que 
exercemos à maneira das ac
ções próprias da natureza hu-
11 , ;, '' " : pela inteligência ; pela 
vo1)!ac1~. :;\fas a seiva que vi
vi l'ica essas acções, aparente
menle naturais, é divina. Por 
isso os seus frutos têm sabor 
de eternidade. 

Quando o Américo apareceu tol Rio Minho, onde estava 
depois de mais de duas horas hospedado, e a aturar-me até 
de espera., explodi, mas não às tant~.s da noite a conversar 
descrevo a explosão... sobre coisas de África, pecha 

Tivemos que correr para a veiha quando dois africanistas 
ponte porque procurar um car- se encontram. 
ro seria perder tempo, seria. fi· Artur Meirim 

AQUI 
' LISBOAI 

Os tempos actuais são de regresso declarado ao 
cristianismo da primeira hora. Hoje, 'Como então, os 
homens e pantam- e com a atitude dos cristão . É o 
sinal. 

Naquelas ágapes eucarísticas encontravam-se a 
par escravos e . cnhore . l favia o abraço fraterno. E 
a St'gui r o aj<>elhar lado a lado para a recepção do 
Corpo de Cristo. 

Ora na Curralcin~ igual proceder se presencia. 
Ali, são às dezenas o «Locados». Não há beco, nem 
barraca, nem aglomerado humano sem e.ll.emplares. 
Uns de cama, outros arrastando-se para não perde
rem <lias e poderem prover às necessidades fam ilia
res. Pois, um grupo de vicentinas reparlindo-se ao 
longo da semana, àli se desloca a mitigar sofrimentos 
e dores. Esposas de bancários, médicas, senhoras da 
nossa mais alta sociedade, com meia dúzia de cria
das cm casa, põem seus aventais, e preparam a sopa 
dos pobres doentes. É uma crevolução». \las o 
egoísmo contempo1·âneo só pelo amor é vencido. 

Traba lham com a máxima cliscreção. como é do 
precei to <la Caridade. 

ão fazem alarde'. É 110 silêncio. ão se afadi
gam com os precisos, porque eles vêem na hora 
própria. E já vão cm quinhentas as sopas dos doen
les. Confiam e nada lhes tem faltado. Também é 
promessa· sempre cumprida do Mestre. E, repito, 
sem ajuda oficial, estão a distribuir meio mi lhar de 
sopas, umas aboreadas no posto, logo à entrada 
da Curraleira, outras à cabeceira dos doentes. Nem 
é cantina, nem centro, nem nada do costume. f: a 
Caridade a ferver o ca Ido dos Pobres e mãos cristãs 
a reparti-lo . 

Eu nunca vi aquelas senhoras tão cristãs como 

ali. 'ão é na igreja, nem nas reun1oes pias. Or.de 
um irmão rro -so que sofre, aí o posto do cristão. 
l::nquanto Cri ·to pena nos seus membros não O hu ;. 
quemos noutro lugar, por comodidade. 1ão nos 

atende. 
Antes, porém, de exaltar estes rasgos de caridade 

de emergência, que vão ao encontro de grandes afli
ções, há que registar o abandono degradante a que 
são votados umas centenas de tuberculosos em pleno 
coração da cidade. 

Nós gostamos, e o mundo aplaude, o bem fazer, 
se bem que a Caridade não aconselhe. Era pre
ferível não dar aso a e tas manifestações caritativas. 
Prevenir o mal, muito a tempo ; não deixar agravar 
si Luações po:.Leriormente impossíveis 'de solucionar; 
clar pão, trabalho e morada condigna: eis o que im
porta primeiramente. Vir com rádio rastreio des
cobrir aqui lo que se teria evitado; distribuir tónico:s 
e antibióticos- é cartaz colorido, mas inútil em tantos 
casos. que >:e resolviam cabalmente. com abundante 
alimentação. A prova é que tantos daqucl<'s tubercu
losos estão a arribar com a r ('feição diàüamente 
certa. 

Depomos aqui o apelo aos organismos compe
lentes. O problema é duplo: rcm<'diar o presente e 
prevenir o futuro. Não se pode descurá-lo sob pena 
de falta de justiça de quem tem obrigações sociais. 
As boas vontades particulares conjugam esforços e 
tomam iniciativas; resta que ad,·enham a boa von
tade oficial, se é que não devia ter andado primeiro, 
na prevenção do que hoje é foco de males e cancro 
activo dentro da cidade - a Curralcira.~ 

Padre Baptista 

Eis a razão por que aquele 
sacerdote definiu assim a nos
sa Obra. Ele viu-A, meditou-A, 
e não encontrou a explicação 
dos efeitos em causas natu
rais. «Ela é uma explosão do 
Sobrenatural». 

Nós sabemos que sim. Sabe
mo-lo por experiência própria, 

- Continua na 3.ª pág. -

O «Doutrina» 
Meu dito, meu feito. 
Ainda o J ornal passado 

ia a entrar na. máquina 
quando apareceu aí o pri
meiro 1 i v r o devolvido. 
Junto, um bilhetinho: 

«MeUs queridos amigos : 
Junto o livro - Doutri

na - que me enviaram a 
fim de o trocar por outro 
que esteja. oompleto. 

Como podeis verifi
car na nota. junta, tem pá
ginas trocadas e falta. de 
outras. 

Peço-vos, par é m, que 
não demorem a enviar ou
tro por troca, pois que 
anciosamente o aguardo 
para acabar de l~r, bem 
como meus filhos». 

«Ó felix culpa!. .. » ó 
adorável engano, que pr'6-
porcionaste uma tal de·
claração de amor ! 

É um Pai do Porto. Um 
Pai que nos ama: «Meus 
queridos Amigos» ... 

Que noo ama por amor 
da sua alma e da. dos seus 
fil h os : « ... nãio demo
rem ... , pois que a.nciosa
meinte o aguardo p a. r a. 
acabar de ler, bem como 
meus filhos». 

ó adorável engano! 

XXX 

O livro continua. a sair. 
Não sei a~ ·certo o ritmo, 
mas não é prõpriamente 
o do século. O critério é o 
da. orrà)em alfabética. Vai 
n0s A. 

Ainda. h o j e apareceu 
uma. Ofélia a perguntar 
quando a sua vez. Uma. 
de entre mui t a. s que 
«a.guardam anciiosamen
te», amorosamente. Tenha 
paciência, minha senhora. 
Ainda. falta. um bocadi
nho. 

E t e n h a esperança . .. 
Talvez na próxima. edição 
sigamos a ordem alfabé
tica... a contar d1os Z. 

• 

.. 
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2 O GAIATO 

VISTAS DE DENTRO ------· TRIBUNA DE COIMBRA 
... Grilos. Nem isto seria a 

Casa do Gaiato se viesse o 
Maio e não viessem grilos. 

Grilos são o interesse domi
nà.nte no momento que passa. 
Ele à nossa mata ;· ele aos 
cam~os vizinhos; ele nas ex
cursões a Beire. Depois, há 
trocas ; há concursos de canta
dores; há negórios com os ra
pazes do Lar, de que os da 
venda sã.o int~rmediários ... 
São grilos nas camaratas, de
les no refeitório; deles nas 
oficinas ... E na Capela, às ve
zes, eles rivalizam nos louvo
res de Deus com os seus pro
prietários. 

Cá em Casa ninguém foge ~L 
sedução dos grilos. Nem os de 
bi gode !, n em os «intelec
tuais» ! Joaquim Bonüácio es
tá no P o r t o , «Sprintando» 
mai-lo Augusto par a o 2.0 

ano do Liceu Aos sábados- Yêm 
aí. P ois já um deles, Bonifá
cio se me vtio gabar: «Eu fui 
aos grilos». Ora vejam os se
nhores! 

... H á tempos inaugurámos 
no r efeitório grande, mesas e 
bancos novos. Ora as mesas 
antigas tinham uma prateleira 
que servia pl!ra guardar muita 
coisa : piões, bolas, ganchetas 
dos arcos, chaves e, sobretudo, 
a broa sobrante da refeição. 
Pois as novas não têm. 

Mudaram as m e s a s. Os 
costumes não. E eis de como, 
passados poucos dias, eu fui 
dar com pedaços de broa pen
durados por um cordel dos 
ferros interiores das no-vas me
sas. 

•••Era a h o-ra do correio. 
Como sempre, Avelino, depois 
de abrir as cartas, enquanto 
as leio, lê o diário. Hoje na l." 
página vinha uma grande fo
tografia do Palácio da Bolsa. 
Era uma estrela de oito bra
ços formada pelas mesas do 
banquete. Em página interior 
outra :fot o mostrava outra me
sa, a do almoço «volante» no 
Infante de Sagres. 

Ora o Congresso dos Chefes 
de Redacçã<> dura há vários 
dias. Começou em Lisboa e 
a gora aqui no Porto teve o 
seu epílogo. 

Avelino é o chefe de Redac
ção do «Famoso». Podia ter 
sentido há mais tempo o me
lindre de não haver sido con
vidado. Podia sim, mas nã-0 
sentiu. Foi hoje, só hoje ... 
à vista da estrela de oito bra
ços n o Palácio da Bolsa e da 
mesa do almo<,:.o «volante» no 
Infante de 8agres. 

••• Um dia destes foi aí. um 
«Xari-vari» medo n h o. É o 
caso que com as mesas e os 

-. bancos novos se estrearam ta
lheres novos. Ora ce>lheres e 
gados, cá em casa, é uma con
sumição. Eles a entrarem, eles 
a desaparecerem. Não podia 
ser. Estudou-se a forma. Cha
maram-se os refeitoreiros e os 
fachinas da copa e estabele
ceu-se uma cadeia de respon
sabilidades: os refeitoreiros 
respondem perante os chefes; 
os da copa peranle os refeito
rcil'os. 

Porém, apesar ele todos os 
cuidados aqui há dias des&pa: 

• E no Cruzeiro, em frente da Capela!» 

receu um garfo. Quem foi, 
t1ucm nüo l'oi ... 

«!"agulha » passado pou<:.1 
dá com um COJ)O 110 al'lná1·io 
do Jorge. «Cesteiro que faz um 
cesto .. . , faz um cenlo». «0 
p:arfo .. . deYe sel' ele» - foi a 
<·onclusão. E ninguóm linou 
o .J.orge da justi<,:a ele Pafe. 
::.\Ielo, «'l'ira-Olhos», «Carac::as» 
e ::\fanuel Bucha. foram os exe
eutores da sentcnc::a sumária.. 
Eu de nada. sabia e tahez de 
nada soubésse, se não fora o 
réu fugil- aos seus algozes e 
empoleirar-se no Cruzeiro,fren
te à Capela, a falar mal. Ora 
isto é que passou da alçada 
dos Juízes, que me vieram fa- . 
zer queixa, indiA'nados, das 
tropelias todas do Jorge e 
mais daquela de falar mal. .. 
«e no Cruzeiro, em frente da 
Capela»! " 

••• Às cinco da tarde quase 
sempre surjo à j anela do es
r ritório a chamar por um que 
me leve ao Roque o col'Teio do 
dia. Ontem o primeiro que vi 
foi o «Z6 Car ac::as». De balde 
na mão ia à sua vida. 

Chamei-o. Poisou o balde e 

Sem fé, não se vê .Jesus 
Cristo no P obre e no D oente 
e acabará o homem por nem 
ver nele o seu semelhante. Se
melhante, um esfarra,Pado? Um 
louco? Um leproso? O homem
-animar que tudo mede pelas 
r azões d-0 terreno e do carnal 
encontrará, sim, os seus seme
lhantes, mas nas salas de jan
tar ou nos doirados salões de 
baile, onde tudo se move pelos 
apetites da carne. As «loucu
ras» da caridade, fruto duma 
fé viva, capaz de mover mon
tanhas, não são para o homem
-animal. Ele acabará por con
finar-se dentro dos estreitos 
horizontes cl-0 seu e~oísmo. Fal
tando a primeira virtude teolo
g-al igualmente falta a carida· 
de. E, lla proporc::i:ío daquela, 
rresce esta. 

Se não vê o seu semelhante 
também, sem fé, o homem aca
bará por nã,o ver a si mesmo 
n a s devidas dimensões, pas
sando a leYar uma vida de ani
mal, esquecido da sua raciona
lidade. E, ássim fará do mun
do uma floresta de chacais -011-
cle a espécie se cleYorará 'a si 

,·cio 11m11 instantinho saber do 
1·el"ad11. 

!~11l 1 CL.t1ei-lhc as <:artas e 
fui também à minha Yida. IJar
f! 's m ;nu tos passados en<'ontro 
«Zé ( 'n 1·ac;as» no <·orrec101· do 
l." andar da Casa-:\lãe, dil'eito 
aos aposentos das Sen ho1·as. 
Ainda ele ca1·tas na mão 

- (> Zé, então o correio:-.. ? 
- Ando à pl'ocura da se-

nhorn p t·~L pedir licença pra 
ir lá baixo. 

O ]foque trabalha na t ip o
grafia. Esta fica fora da área 
dos senic::os elo «Carac::as». Não 
Yaleu de nada ser· eu o res
ponsáYel do recado. Ele é 
«funcionário» da Casa-Mãe. 
A Senhora aqui é quem man
da ... Eu não disse nada. Dei
xei-o ir em busca da ~enhora, 
pedir licença pam me prestar 
aquele serviço. Ni:ío disse na
da pra fora, mas pra dentr o 
sim. 

Foi do raos que Deus par
tiu pró Universo ori;anizado. 
Cá também é assim. Uma vez 
mais à imagem e semelhança 
de Deus. 

ó adorável «clesorganizac::ão 
or ganizada» ! 

mesma. Apetece, :pois, con
cluir com Tertuliano: «0 ho
mem é naturalmente ct·istão», i. 
é., só dentro do Cristianismo 
atingirá a sua medida: só pela 
graça poderá ser homem, se
gundo os planos traçados por 
Deus Criador e Redentor. E 
assim, sob pena de tudo ser 
uma ilusão e um aviltamento, 
a sua fé, como Yida que é, lem 
de alimentar-se e manifestar
-se pela recepc::ão dos fiarra
mentos e pelo exercício da Ca
ridade. 

:~ * * 
Do Porto. um comerciante « a bem 

de Deus e dos Pobres» vem com 3005 
para chales, sendo 15$00 de acrésci
mos. Começando por perder em tal 
<negócio», mostra ser bem mais do 
que um simples comerciante. 

De Faro, uma Maria do Céu pede 
um dos médios e escreve: «É com 
o maior interessr que toda a minha fa. 
mília vai seguindo o desem·olvimento 
dessa Obra de tão grande repercus· 
são no mundo das almas sobreiuclo 
dos que sofrem amargame'nte na sua 
carne e na sua alma as consequrncia• 
da ausência em nós da Virtude por 
excel(·ncia a Caridade». 

Padre Carlos, feito reCO\'C'i ro de 
Ordins, entrega ló no Porto um cha-. 
le e cá, :.em maquia•, 100$00. Outra 

O Pai Américo chamaria a esta Tribuna De como eu fui ó 
Alentejo e do que por lá vi. 

Partimos de Miranda. Zé Grilo, Castelinlw, e eu, no fim do 
caldinho do m <!io dia. Era dia de ~ol quente. A primeira etapa era 
para ser Tancos, aoiuie seria a entrega de mais três casas, mas não 
joi; foi Alpiar~·a. 

fu11to à Igreja e~lal'am as Se11horas Vicenti11as e os Senhores 
da Comis.,ão do Património. Falam das nece~sulades daquela vila 
e esperam poder re~olvê-la.\. O Se11hor Presidente da Câmara, que 
comprou o tell'eno, di"se que o problema económico·social elos po
bre., 1Ui.o pode ser estranho a quem está constituwo em autoridade. 

/)~se muito bem. Fe= uma grande afirmação de doutrina para 
todo.\ aquele., <file têm de gorernar. Não podemos ser estranhos. 
Todos os problemas sociais têm de inquietar quem está à frente. 

EnqtLanto há Câmarns qtLe se atravessam, a de Alpiarça com
prou o terre110 e col<~cou-o à disposição de ~e1i.s pobres. li onra lhe 1 
,,eja .feita e .\eu exe111 plo ,,eja seguido. 

JJ~ Alpiarça até .·~rroiolos foi uma corrida. Os vicentinos e 
vicentinas e outra~ pessoas já estavam à noss<i espera. Fizemos 
uma pequenina palestra no ,,alão paroquial. Foi tudo em família. 
Pediram-no~ para falar do Pai Américo. Arraiolos é um mimo e 
tem um 111i111.o de J>atrimónio. T ra=em em mente um Calvário e 
unw e.,cola com oficinas. Esperamos que vejam em breve reaüzado 
o "en ,,onfio. Partimos já 11oite em direcção à nossa Casa de Setúbal. 

No dia seguinte fomos ver um pequenito nosso, agora inter
nado no Sanatório Marítimo do Outão. Sempre que lá vamos, fi
camos presos àquele ambiente maravilhoso: o mar, a areia, a pai
sagem. a verdura da Arrábida, o silêncio. a harmonia da nature
za. a dedicação das I rmãzinhas, a Grandeza de Deus! Louvores 
a quem aproveitou assim tudo aquilo para conforto dos doentinhos. 

Este nossa doe11te desde pequenino que andava com o pai, ce
go, ·a meiuiigar de porta em porta. A mãe abandono1i-os e jun
tdu-se a outro. Um dia o pai falece1i em Anadia e ele veio para 
nós. Já conhecia a nossa Casa do tempo em q1ie todas as semanas 
passava com o pai e pedia o prato de sopa. Era sopinha tão boa, 
nos tem ele dito t.ant.as vezes. 

Dizem os médicos que a descalcificação óssea e a compressão do 
estômago é resultado da fome que passou em pequenino. Nós acredi
t.amos. São os pecados da nossa Sociedade. Saibamos chorá-los! 

Â tarde deixamos os nossos companheiros de viagem e o Cri
santo, Chefe da Casa de Setúbal, toma o volante. Era sol-posto 
quaiuio chegámos a Pias. O Senhor Prior tinha-nos pedido para ir 
ali dizer alguma coisa à sua gente. O assunto foi o Património 
dos Pobres. Ficou a semente. Deus lhe dê o crescimento e colha o 
fruto. Era noite alta quando partimos para Beja. 

Na manhã seguinte pusemo-nos a caminho do Algarve. Em 
Ferreira do A lentejo estavam à nossa espera o pároco dali, o de 
Messejana e o de Grândola. Conversámos sobre as necessidades 
das suas terras, que são a/ lições suas. Deus os ajude e os seus pa
roquianos lhes dêem as mãds. 

Em Ferreira fomos visitar um aglomerado de famüias junto 
à Capei.a d'e . Sebastião. Que nota tão triste naquela vila. Como 
se pode ali viver naquele ambiente? O Senhor Prior disse-nos 
muito bem da sua gente e nós dissemos-lhe q1ie não descanse en
quanto não der àqueles habitantes condições de vida humana. Aos 
do bairro de S. Sebastião 'e aos do Cemitério. Assim o esperamos. 

Tomamos novamente o 1wsso nuno e já a descer a Serra do 
C(/ 1rfeirãn. ,, 110,sa Opel te11e uma. at>aria. Veio um mecânico e pas
sada uma hora e meia pusemo-nos outra vez em direcção a Pa
d erne. A qui ncío foi difícil encontrar as casas, pois estão à beirinha 
da eslrada. O povo andava em alvoroço a preparar-se para a festa. 
No fim da entrc1w, o Senhor que ofereceu aquelas, segredou-me 
ao ouvido que vão ser construwas mais. 

Partimos à tardinlui e era já noite quando chegámos a Lago~. 
Não tivemos força para mais e ficámos. 

No outro dia seg1âmos o nosso caminho em direcção ao norte. 
}á no Alentejo, nova avaria na Opel. Mais impaciência, mais tem
po de espera. Na passagem por Alcácer do al /alámos com o !'á
roco e pedimos-lhe para mandar adaptar a antiga Casa do Gaw./,o 
Alentejano a habitações de famílias pobres. Já lá têm abrigo cin-
co famílias. Ficámos contentes. , . . 

De A 1rcfrer a Setúhal foi um pulo. A tarde foi mais uma cor-
rida até Miranda. Tudo junto dá mil e quinhentos quilómetros. 
/Jeu> se sirva dos nos~os passos! 

\'ez o Porto. «cumprindo uma promc~· 
sa» ajuda-nos o agasalha um pobre 
C'On~ um dos pequenos. Alfeizerão com 
70 um «que fosse muito e muito 
branquinho e bonito». E foi tal e 
qual. 

De Lisboa, várias ruas vêem ao 
mesmo: uma, para um de 95 «envia 
l20SOO com pesar de não enviar mais 
para uma Obra tão carinhosa». Da 
lnsua um pedido e ou1i·o de Vilar -
- Chíío (A. da Fé). E finalmente Ce
dros do Faial !Açores). 

De Lourenço Marques, uma opi
nião: «Recebi o chaile branco no seu 
devido ,tempo e fiquei muito satis
feita porque na vCTdade é bonito e 
um trabalho perfeito digno de ser 

Padre Horácio 

elogiado e que tem agradado muito 
às pessoas a quem o r.enho mostrado». 
Quanto à pergunta que faz: Não 
gastamos outra lã mais fina. Toda,•ia, 
de futuro, faremos os chales destina
dos à África mais leves, igualmente 
seguros e bons. 

Padre Aires 

Acaba de sair o livro 
«DOUTRINA» 

Se airµJ,a não é, pode inscre
ver-se como assinante da nossa 

Editorial. 
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Es1a,·a no Lar. En.tram um senhor 
e um pequenito de oi.to anos. Pai 
e filho. O Pai adian~a-se e, em nome 
do filho, entrega 100$00. Tinham 
sido ganhos pelo pequeno num con· 
curso de acordeon. E e le, expontânea
mente, os reservou à Obra do Pai 
Américo. Deus guarde aquele peque
nito e o seu Pai. E lhes guarde para 
sempre a alegria verdadeira nascida 
do Bem, tal como naquele instante a 
denunciava em ambos um sorriso fe. 
liz. 

Mas d(~ta ,ez aparecem mais cri
ança•. São da E.•cola de Sequeiros -
Amare;.. «A Senhora Prof«:,5Sora fa. 
!ou-nos do Pai Américo e da vo~a 
Cll.!'a e nós rc.<olve mos j untar dinhei
!9 ;_!lll"ª mandar para !\Í», E vieram 
SOSOO. que «cucla um só pode trazer 
pouquinho», e abraços. ~lais 70S40 
dos alunos da E•cola de Águas San
tas e 50$00 dos da Escola N.0 15 do, 
Porto. 

Os Universitários mais uma vez 
quiseram que a 1 g o permanecesse 
das festas de despedida dos seus fi
nalis tas. E , como só a Caridade é vi· 
da sem fim. eles, de braço dado com 
alguns dos nossos rapazes, foram pelo 
Porto em fora e juntar am 21.650 00. 
Deus os ajude na nova «etape> que 
vão encetar. Agradecemos também o 
<'afêzinho oferecido pela Gerência do 
Imperial aos nossos que andaram nes-........................... 
Sejamos 

VICENTINOS 100º/., 

Não julguemos que pratica
mos s. Caridade, se não formos 
visitar o Pobre como se fôsse
mos visitar os nossos pais, ou 
ainda mais, o próprio Cristo. 

Ser vicentinlQ, não é dizer 
sou vicentino, mas sim, quero 
ser vicentino; isto é, por mais 
que -façamos a favor do Po'bre 
ainda esta.mos a começar a car
reira. Já o Pai Américo dizia: 
«Eu quero ser santo»;· e não di
zia «sou santo». 

Ponhamos os olhos na ma
neira como Pai Américo trata
va. os Pobres. Foi Mestre e nós 
temos que seguir a rota que 
nos traQOU. Quem com mais 
obrigação d,'O que nós, Gaiatos? 

Quem quiser ser oonfrade 
tem qne entrar com o espírito 
de sacrifício. Ai .daqueles que 
entram para esta missão e as· 
sim não pensam. Julgando que 
estão a. enganar alguém, estão 
a enganar-se, a. si mesmos, não 
se lembrando que no Juízo Fi
nal são desmascarados e ouvi
rão a. sentença: «Já recebeste 
na.terra. a tua paga». Portanto, 
cuidado ! Não sejamos vicenti
noz pra. sermos bem vistos, por
que não tiraremos proveito al
gum. Peçamos a graça de Deus 
e não precisa.mos de ma.is na.
da. Fazer o Bem bem feito, pa.
ra -Ouvirmos: «Tive fome, des
te-me de comer». Queremos 
nós maior recompensa? 

De ma.is a mais filhos desta 
Obra, não fomos porventura 
tirados da miséria pelo nosoo 
enviacij<> do Senhor? 

Porque não procuramos ser 
também um desses enviados de 
Deus? 

Porque nãio havemos de de
positar um pouco da nossa boa 
vontade nas mãos de Jesus 
Cristo? 

Aqui ficam estas considera· 
ções para quem quiser medi
tar. Ouçamos pois a voz da 
nossa consciência. 

Femando Dias 

-~ --- ~ ---- - --· 
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. Campanha dos Cinquenta Mil 

.te peditório. É uma 1radição ião \C· 

lha como a Queima das Fira~ no Por-
10. 

Mais e s t u cl a 11 te s. Os ela E•cola 
Gomes T ci:\.eira con; 640SOO. O V<.-rão 
,·cm aí. :Ma~ os dias j[t são longos e o 
tempo propíc io... Aos domingos ~ 
por cit uma romaria. Temos not ícias 
J c m11i1os grupo.< de g~nte humilde 
que não pari<~ >Cm <h·i li.ar das suas 
migalhas: «Os l\'lorali>las de S. \'íc
. tor; o Grnpo Familiar «:'.'Íé1,. temos 
,tempo> (quem nos dera poder dizer 
o mesmo! l: «Üs Pardais ele Silrn 
Porlo:•; cO Clube dr FutC'bol de Va
ladarc•>; e o Grupo Drrngar !'e rni 
ao longe . 

A 110\a doanni,berg~ dc~la \CJ: le· 
\(' ' i-.itOl) c;ve ;;e l1·111brarnm dela c.om 
S00'-00. ;-:~pcrnmos qu.-. mal t>'tt>ia 
monlada, haja mai~ de,,.•as 'i-itas de 
corlc•sin. 

Ca1nisu•. cnlc;ado. p:ra' ata<. - ludo 
prcc io;.o - da Covilhã. D o P or.to. de 
C. A. I'., t[Ull.lro c•mbrulhos de rou
pa de lenl.ar o 111ai" mod,••to e lOOS. 

De Tabuaço 500 Ji.t ros de f in í!'Simo 
azeite. Eu foi lá por ele. Le'"ei Au· 
gu,10 e Tomar por companheiros. 
Levámos a Borgward. Eu bem q ueria 
aqui contar a viag<'m 1odú1ha e pôr à 
1110~.tra a «carcC"n» do~ n1cu~ compa
nheiros. Se não fora a faJ.:a de espa
c;o ... 

O Pc.<.!!oal do !\lobil Oi l \Oha com 
58$50. Mi l do Vimeiro. ele um di
nhcico que >e c.onsidna,·a perdido. 
Em acc-iío ele j!;CBças de 1\1. J. J. c . 
40SOO. Semente'!; de «mimos». do Por-
10. Cem ela :'llariazinha e Artur. O 
me•mo: ..: \lij!;alhas. \ ou !'ec opera
da. Pe.,o 11111a f)(·qm·na oração, se 
pos.<i,el . 

~I. l. manda 60$00 e clc•scru1;;e que 
ª' outra-. rmtc>-•n.~ cit têm chegado. 
l'm grupo de r naprrgatlo.. de duas 
firmas mandam 100$ e pedem uma 
Mi>Sa por alma de Adélio. Cunl(>riu-se. 

\ inte de· Portalc!!;r~. l mas enco
men<las ela Co,·ilhã, que 4'COn~titui 
uma pcrre111agc'l11 •obre o~ mi lucro~ 
no l.U ano da m/ aotividode CO· 
nwrcial ». 

E Afrira: Beira com 5.000SOO; Um 

- Continua na 4.º pág. -

Entre o monte de boas notícias, 
nem sempre publicadas por via do 
espaço, hemos guardado uma carta. 
Chegou. a vez de a publicar. É de 
algures. Assinatura ilegível. Passa
mos a transcrevê-la: 

dunto envio alguns pedidos de 
assi naturCIS que ronsegui angariar pa
r~ «0 Gaiato» e 11m cheque corres
pondente à importância total,. Como 
não vem indic(l(/a 110 jornal a impor
tância da assinatura a1111af, preferi 
pecar por excesso e pedir 40800 pe
las assinatLLras. 

Sugiro por outro fado a conve
niência - cm prol da campanha dos 
50.000 ( e porque não dos 100.000? ! ) 
- de se enviarem a todos os assi
nantes meia dú::ia de impressos no 
género dos que adaptei para estes 
noros C1Ssinantes, rogando-lhes uns mi
nutos dedicados a fat•or de «0 Gaiato» 
na procura de novos assinantes. Uma 
assinatura que cada um conseguisse 
já compensaria de sobejo. Com o im
presso não há dificuldades, nada custa 
preencher este impresso. O novo as
sinante só tem que assinar, dizer a 
sua morada e contribuir. E , por ou
tro fado, não se deita um impresso 
enviado pelo «0 Gaiato» para o cesto 
dos papeis ... E há sempre pelo menos 
um parente, um amigo, uma «pessoa 
que nos deve favores~ que di::: «qua-

Dua' ex<'lamar,õr' de amor conju· 
gal. «Es1a impor1â11r ia l lOOSOO) é ela 
primeira féria do mc·u marido após 
110\'e meses de doe11<"a. l'c•ço uma 
oração pela conti11uac;iio da' ;;ua' nw
lhora'». Ou.tra: «Envio o úni co dinhe i
ro l95~00) que enron lre i no boi"° de 
nwu marido quando faleceu. P ec;o o 
fa,or de uma \li'<'a por alma dele>. 

• 
Um dia de trabalho de um op('t"á

rio. cm orcão de graças: 31S60. 
O DIA VICENTINO 

Os nos~-. P obre- não são e,queci
elo'. «Üs 50~00 do c.o;;tume para a que 
si1 dá pão ao filho quando efo barre
ga». E mais ~!a pro,·a de clclicad e-.ta 
com que o «costume» é cumprido: 
«\'ão c·om quatro imp<'rdoiíve i~ dia• de 
a t r azo ( o vencimento é em 9) -
ma• já o Pai AmériC'O notou que as 
pessoas com a barriga cheia esquecem 
fàcilme111c o~ da barriga ,·azia ... » 
Assina «Ü omiµ;o d1• '-empre~ . 

650500 «de um ca•al mui10 fe iiz 
para. casais infelizes do Barredo». É 
um aumento de ordenado. Mais 40S 
para o «paralitico> da Banharia e 
ou,t ros lOOS para ~e, da «Mãe que 
cri- cm D~"U">. Mais metade da fl 1 ur
tosa. l'-o mebmo de \'ale de Figue ira. 

Foi uma deputac;ão do Lar 
do P orto, outra de Paç'l de 
Sousa. Éramos seis. Meia dú
zia de Yisitadores de Pobres. 

Regressamos tão contentes 
do Dia \'icentino -festa regu
lamenta r e assembleia geral da 
So("iec1ade de S. Vicente de 
Paulo - que não podemos dei
xar àe manifestar, aqui, o ele
Yatlo ambiente espiritual que 
dominou todos os trabalhos, to~ 
das as cerimónias. 

O !->enhor Bispo do Port o -

• 

Contrastes 

1 

que olha o movimento oom 
muito interesse - presidiu. À 
estação da missa e na assem
bleia geral, falou. Com a sua 
autoridade de Pastor, com a 
sua larga visão de sociólogo 
vincou as respO'Ilsabilidades do 
·católico na hora presente. As 
palavras do Senhor D. António 
calaram fundo em nossos cora
ções. Sentimos, nelas, a espe
L"ança viYa e constante da Igre
ja nos vicentinos e na acção 
social católica. Apesar de dife
rentes, no· seu aspecto orgâni
co, espiritualmente Acção Ca
tólica e Sociedade de S. Vi
cente de Paulo visam a con
quista do mundo para Cristo. 

Dois temas foram apresenta
dos : «0 que os Yicentinos es
peram do sacerdote» e «o que 
o sacerdote espera dos vicen
tinos> O primei1•0, desenvolvi
do por um professor universi
tário. O segundo, por um sa
cerdote. Fizemos por não per
der uma palaVTa. Temas ali
ciantes, oportunos. Extraímos 
um ponto dignO' de menção: 
necessidade de maior espn·1-
tualidade no lar vicentino pa
ra um consequente aumento de 
Yocações sacerdotais. 

Ao olhar -Os temas recorda
mos, com saudade, Pai Améri
co. «Mestre de espirito vicen
tino» qualüicaram-no um dia, 
algures. Realmente Pai Amé
rico amou e difundiu apaixo
nadamente a Obra de Ozanam. 
Basta relembrar o que tanto 
aconselhara e exigira: n .ii.o se 
consti11am casas para Pobres 
onde não haja o Vicentino. O 
visitador assíduo, o amigo, o 
conselheiro que lima arestas, 
os maus hábitos de que enfer
mam, por via da sua condição, 
os que foram da toca. E, alivia, 
na medida do possível, a neces
sidade, a fome e cria condições 
pr-0pícias para a elevação so
cial e espiritual do visitado. 
O \icentino é um eleniento 
indispensável. Sem ele, a Obra 
do P atrimónio não é completa. 
Opera-se, quando não uma 
simples transfer ência elo Po
bre da barraca para uma casa 

renta escudos por ano tam bém nada 
custa a pagar!». 

E «0 GAIATO>, tem que ser e de
verá ser o jornal de maior tiragem 
dos portugueses>. 

Isto é uma carta de categoria! É 
sim senhor. Quem escreve vive «0 
Gaiato>, uive a Campanha. E de tal 
m aneira que mal •contente em anga
riar assinantes, vai mais longe - su
gere. Sugere um processo simples de 
caçar os «inccuaos». Eis ultrapassada 
a nossa circular! E que bem! Nós 
aqui. vivemos deste diálogo. Uma da:s 
jorças de «0 Gaiato> é mesmo deste 
diálogo. Por isso, vence. Por isso, a 
tiragem espanta. É o d i â logo : 
«Sugiro>. Não há a porta fechada. 
Aqui, não pode haver. A Obra da 
Rua é uma porta aberta: «sugiro>. E 
que sugestão! E que bem! 

Um rectângulo de papel - um ter
ço da nossa circular - dirigida ao 
«Gaiato>. Linha para nome, linha pa
ra morada, linha para importância, 
( quaTL/os não preferem adiantar. a 
bolsa?) . Oh sugestão! Pode não ser 
já realizada. Agrwrdamos ocasião. E 
depois... quem «deita um impresso en
viado pelo «0 Gaiato» para o cesto 
dos papeis?». •Sim, caro Amigo, o 
nosso jornal «tem que ser e deverá 
ser o de maior tiragem dos portugue
sen. Cinquenta, cem mil? Tantos 
quantos os homens de boa vontade. E 
há tantos! Há tantos por esse mun· 
do de Cristo! O que é preciso é 
abaná-los. Dar-lhes um empurrão. 

Júlio Mendes 

Cantinho dos Rapazes 
- Continuação da primeira página -

colhida dia a día, em todos os 
minutos, mesnio nos mais mo
destos minutos de cada dia. 

Outro sacerdote não menos 
ilustre me dizia há p ou c o : 
«Isto nasceu contra toda a ra
zão de nascer. Cresceu contra 
toda a razão de crescer. Dura 
eontra to'da a razão de durar». 
É que isto « é uma explosão 
do Sobrenatural». 

.Antes que mais ninguém o 
soubesse, soube-o Pai Américo. 
Eu já vos tenho dito das ve
zes que lhe ouvi exclamações 
de surpresa: «Eu sou o maior 
assombrado.!» «Mas fui eu que 
escrevi?!» dias fui eu que dis
se?!» Sim, t inha razão. Aqui-
1~ que escrevia, ou o que di
zia, ou o que fazia-eram «ex
plosões do Sobrenatural». Por 
isso os homens se prendiam e 
prendem aos seus escritos às 
suas falas, às suas obras. 'Que 
os olhos dos homens estão 
afeitos a muita luz. Só a Luz 
os assombra. 

De tudo isto me lembrei, 
meus rapazes, ao perguntar-me 
o porquê da recente vinda de 
três Amigos ao meio de n6s em 
busca de retiro. Um Chefe um 
Pai e um Noivo, em vés~eras 
de passo importante em suas 
vidas. 

- P orque "vieram?... P or 
quem vieram? Senão porque 
atraídos pela «explosão do Se
brenatural» ! 
Grand~ consolaç:ão a ~ossa ! 

Tremenda responsabilidade a 
nossa! Aqui, não é fácil a des
culpa se não ;vivermos do So
brenatural. 

nova. l\fais nada. 
«Mestre de espírito vicenti

no» qualificaram-no um dia, 
algures. Nunca tanto como 
agora, no seio do P ai Celeste 
--suprema ambição da sua vi
da de «Pr-0curador Geral dos 
Pobres de P ortugal». 

Júlio Mendes 

• 
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(PELAS CASAS ooGAIATO) Ecos do Gerez 
Viemos em Maio, altura em que 

as termas começam a funcionar e em 
que há mais calma. 

caminho estreitou mais. Depois apa
receu uma enxurrada. Ocupava o ca
minho todo. Cada um foi-se arran
jando como pôde. Para trás é que não 
está' amos dispostos a voltar, depois de 
tanto caminho trilhado. Uns tiraram 
os sapal.Os. Os calçados iam com os 
pés encharcados. Pai Américo seguia 
de sandálias com fivela. Pareciam uns 
barcos... Aparece um carro de bois 
para salvar a situação. 

PAÇO DE SOUSA 
- Está a levantar-se a passos de gi

gante a grande Obra do Calvário de 
Beire. Ali. como na t idade dos 'ra
pazes está impressa, bem impressa a 
relevo, a imagem do Pai Américo. 

Não leva1á muito tempo que muitos 
irmãos Pobres sejam resgatados e re· 
gressem da morte à Vida. Sejam tra· 
tados como seres humanos que são e 
não com repugnância de todos, que 
&ão enxotados e a quem se negam, 
como a LV.aro, as migalhas da nossa 
mesa! 

Mas, como muito bc.-in e com toda 
a mestria dizia Pai Américo, eles são 
a nossa maior rique-ta. Os degraus 
por onde subimos a escada do Céu! 

A semente foi lançada à terra e, a 
seu tempo, lá aparecerão os frutos, 
grandes e belos, colhidos por todos os 
que quiserem, os homens de boa von
tade, que acordam ao som do toque 
do clarim da Verdade, Justiça e 
Amor! Beire, será dentro de pouco 
tempo, a obra do Gigante que morreu 
agarrado à Cruz que salva e redime ! 

- O António Martins. O célebre Pa
pagaio de outros tempos (hoje não s~ 
chama assim, porque já tem bigode!) 
anda agora com a febre de toureiro. 
Os assunto~ de conversa de sua pre· 
ferência, s ã o relacionados c o m a 
arte de toÜrl'ar. Fala do l\lnnuel dos 
Santos, Manolctc o muitos outros ído
los que aqui não podemos fixar por 
falta de espaco e diz que a sua maior 
aspiração era morrer ua arena e está 
plenamente convencido que vai ser 
um grande Loureiro! 

- l\fata, Martinez! 
- Força! Bravo, l\fartincz! A ore· 

lha! A orelha! 
Depois, tem muita ginástica. Quem 

estiver à sua beira corta relações 
com a tristeza. É um ponto! E quan
do começa a anunciar: 

- O homem que deita lume pela 
boca! E toda a pequenada atrás dele. 
Este é que é um dos capazes de fa. 
zer fechar o comércio!... Boa Marti
nez! 

- Verão. Ycm aí o calor. Começa
mos a procurar as frescas sombras. 
O rio Sousa , que fica a dois passos 
da nossa aldeia, é o principal atracti
vo. Síio os banhos. O gosto que a mal
ta tem de andar na i\gua. A chafri· 
nar atirar com areia un~ aos ou.tros, 
nad°ar, dar mCTgulhos. Todos os do
mingos, somos uns banhistas. 

Porém, aparece-nos agora um pro
blema. São os fatos. Precisamos de 
fatos, para todos, coisa que não acon
tece neste momento. Como agora os 
fatos, ou melhor, a rrgra dos m~s
mos é diferente. pode ser que a coisa 
se componha. Os modelos antigos pa
ra nós são moderno<;. E pronto. Cá 
estou eu a martelar aos estimados 
leitores, na certe-1.a de que serei es
cutado. Vai ser bonito amigos leito· 
res ao mandarem para cá os fatos de 
banho. 

Quem é o primeiro a apreo;entar-se 
ao serviço? Cá ficamos esperando. 

- São José Operário. Também cá 
f estejamos esse dia co1n mui.ia .ale
gria. Houve Missa, comer melhora
do e das 16 horas cm diante foi «Íe· 
riado municipal». 

O dia de S. José também é o nosso 
porque operários somos todos nós. 
Foi também dia dos tipógrafos, que 
tiveram uma merenda substancial. 

-Quinze de Maio. Fez anos o Júlio 
Mendes que convidOlL para ir jantar 
a sua casa o Snr. Padre Carlos e o 
Snr. Padre Sobral juntamente com 
alguns .chefes de oficinas. Foi um dia 
alegre por parte do Júlio e respecti
vos funcionários da Tipografia que 
lhe ofereceram uma p r e n d a, que 
ele, comovido, agradeceu muito. 

Fazemos '°'tos que esta data &e re· 
pita por mui•IOS' e felizes anos. 

Do que nós necessitamos 

- Continuação da 3." pág. -
Casal Angolano, 20.000 angolares de 
promessa; Lourenço Marques 100800 
e pedido de l\lissa cm acção de gra
ças e outra vez 100800: «É testemu
nho de Fé e Esperança, de quem re· 
cebo graças sem conta nem peso nem 
medida da Misericórdia do Pai do 
CéU>. 

Tal como n~! 

- Continuam a visitar a nossa al
deia. São antênticas romarias, como 
por mais do que uma vez aqui temos 
dito. Também não faltam à campa <l9 
Pai Américo, onde ajoelham e rezam 
ao Pai dos Pobres que continue a 
pro.tegcr a sun Obra.. Trazem também 
grupos de fotebol que se exibem com 
o nosso onze desportivo. 

Daniel Borges da Silr:a 

TO J A L 
Q u a n do Santo Inácio procurava 

atrair S. Fr11ncisco Xavier ao serviço 
do Deus, dizia-lhe: - Porventura 
houve já algum rei que levasse para 
o outro mundo um fio de púrpura 
como sinal da sua dignidade? Levou 
já algum rico consigo alguma peque
na coisa, ou algum servo para sua co-
111odidadC'0? 

Estas interrogações que fizeram com 
que S. Francisco as meditasse .tanto, 
havíamos do as fazer muitas vezes a 
cada urn de nós. Então, veríamos que 
nada nos aproveita adquirir bens ter
renos, pois que na morte se há-de 
largar tudo e ,tudo se hú-de deixar 
no leito cm que se exala o úl.timo 
suspiro. 

Quem pensa na morte vê que to
dos os bens desta vida se reduzem ao 
que são - sem valor e sem duracíio. 
O nosso coração não se apegaria i1s 
coisas da tCTra, df'Sde que se rcflcc
tisse que há-de ser forçoso deixá-las em 
breve. 

Abramos os nossos olhos e o nosso 
coracão para aqueles que nada pos
suem neste mundo - os Pobres. 

Coí\taria de pôr no Famoso - rccc
br111os tarlo\o para a nossa Conferên
c ia, mas ... fui obrigado a pôr - pr'c· 
C'isa111os de tanto para a nossa Con
ferência. 1otícia tri, te, mas l; verda
de! 

TiYemoq srmanas a dar aos nossos 
pobres só arroz e a outros nada. Fal
tou-nos o dinheiro. Temos agora al
gum, mas de111ro em brc'c estamos 
nas mesmas c irrunstâncias se não 
nos auxiliam. Não se f'Sq uecam dos 
nossos 1>obres. '.\!andem para cá, já 
n ão peço tudo, senão chmnnr-mc-iam 
sei lú o qu~. mas alguma coisa que 
tenhais a mais rias \'Ossas ca~as. 

Caros amigos, por hoje nada mais, 
pe-ço-vos apenas que não '°~ esqueçais 
do meu pedido. 

Zé elo Porto 

Venda na Beira Baixa 

COVILHÃ - Agora vou vender só
zinho o nosso jornal u cidade da Co
vilhã. É na sexta feira à tarde, sábado 
e domingo. 

Toda a gente me trata muíto bem 
mas vendo poucos jornais. Será por 
cu ainda ser pequenito? Pois por isso 
é que me deviam ajudar para eu an
dar contente, dizer muito bem da gente 
da Covilhã. 

Agora só lá vendo trezentos e o Pião 
e o Figueiredo vendiam setecentos. 

Os meus maiores amigos são o Snr. 
João e o Senhor Padre Andrade. É 
lá que cu como e durmo. Bem hajam. 
Deus queira que eu agora comece a 
vender muitos mais gaiatos na linda 
cidade da Covilhã. 

Cabouco 

C.o Branco e Fundão 

Vou começar por contar os meus dias 
do venda cm Castelo Branco e no Fun
dão. Saio de manhã cedo de casa e 
chegado a Castelo Branco vou para o 
comhóio até ao Fundão. Logo que lá 
chego, por toda a parte pessoas a 
perguntar-me: Já tens onde ir almo
çar? E jantar? 

Esta gente é tão boa que já tenho 
onde ir comer estes .dias todos. 

- Não sabia que vocês cá eram tão 
bem recebidos. 

Mas não ficamos só por aqui. Há 
dias perguntou-me um senhor: 

- Vocês agora vendem cá menos 
jornais? 

E eu respondo: 
- Vendemos sim, meu &enhor. 
-Quantos jornais trazes? 
- Muitos e na mão trago dez. 
- Então deita-os em cima dessa me· 

sa. 
Para que todos saibam agora só 

vai o «Cabouco> vender à Covilhã e eu 
fico no Fundão e cm Castelo Branco. 
Vendo no sábado e domingo. 

Chegamos a casa e logo o Snr. Pa
dre Horácio se queixa que vendemos 
muito menos do que o «Pião> e o Fi
gueiredo. 

Custa-nos .tanto ouvir isto! Caros 
leitores: que o Snr. Padre Horácio 
pos.."8 dizer: 

- Hoje si 111, já venderam mais ai-
guns. 

/lla.nequim 

notícias da Conferência 
da Nossa Aldeia 

PELOS NOSSOS POBRES: Ara
baram os gén eros da Caritas. Acaba
ram as consoladelas. Ele foi queijo, 
manteiga, feijão, leite e farinha. Urn 
mundo de coisas boa.ç! Aos domin
gos é que era. Saca às costas e a'a 
q1Le estrato : montes, t•ale.s, estradas, 
caminhos, distâncias, quais obstácu
los! O Pobre tem que receber em 
s1La casa o que lhe pertence. No meio 
dos seus, debaixo das suas telhas. 
Aqui. não. Por via elo «boda». O 
«bodo1> 11ão é cristão, não é Carida-· 
de, é exibi~·ão. llá C}lLe fugir a pés 
juntos desta máscara fácil com que o 
mundo pinta a Caridade. O Pobre 
merece muito respeito. f; nosso irmão 
em Cristo Jesus. Membro do Corpo 
Místico. Fugir do «bodo1> : sim. A 
gente deleita-se de Oul'ir, a sós, fora 
do b1Llício, do turbilhão, os «ais» do 
visitado. Aquelas exclamações be11L 
sinceras. tão próprias; e h e ias de 
amor, um amor q1Le penetra e seduz. 
S eduz a amar mais. Cada vez mais. 

E o leite'! O leite prás crianças? 
Isto nem sc fala! lloLLvesse dele, sem
pre. Tit'esse cada frcgu>!sia ração para 
cada uma. E quais ma::elas, quais 
doenças! E LL vi. Eu vi dar cor às cri
anças sem cor. Dar rida a quem t'C· 

getava. ,:; o leite. Crianças e leite, 
duas pa1m•ras que se rasam. Uma não 
pode estar sem a outra. Não potle. 
QLLando tcrriu todas sua ração, com 
reg11/aridadc; todas as da nossa que
rida Pátria? 

O QLLe fa: o leite! Os miúdos t>i
nham-nos esperar à porta. Se família 
numerosa. 11m caí'ho; se não, um bo
tão de rosa <'heio de beleza. E que 
bele;af A mltar. A rir. A brincar. É 
o leite. Mais nada. 

O QUE RECEBEMOS: De «Uma 
i\laria» 5SOO. 'Assinante 610, 20SOO. 
Jclc111 6.497. 30SOO. Idem. 27.4?5. lOS. 
A conhC"Cicla ~en hora A. F .. do Porto 
os «25SOO do costume>. Dr «Uma 
Portuen~c>, 10$. Assinante 805, idem. 
Lourenço \!arques, a•sinantc 7.072, 
50SOO. Ainda para a máquina de co~
tura recebemos, agora, 1.140$00 dum 
leitor de Lcopoldoville, Congo Belga, 
e pede ao enhor saúde para sua 
esposa «que é bastante doente>. 

A.tenção Zé dos Pobres! Cá vão os 
40$00 «para duas famílias pobres». 
Agora, a 6.ª prestação mensal da mi· 
nha dívida:>. 100$00. E é tudo. 

Júlio Mendes 

Neste momento, ocorre-nos ao pen
samento a pessoa do Pai Américo. 
Veio algumas vezes connosco para aqu~ 
Tivemos o prazer espiritual de acom
panhar e conviver de perto com ele. 
Os dias tinham o ar festivo de ago
ra. Estamos no Parque ... Tudo admi
rava. A tudo fazia uma exclamação 
com um A muito prolongado, pon
do-lhe o cunho da sua fina sensibili
clnd<-. E arrastava.nos com ele, fazen
do nos contactar com o que lhe ia na 
alma. 

- ó ... Otha qut" lindo ! 
v,:~? ! A natureza! A natureza! ... 

Depois fomos até ao lago. Atirei 
umas migalhas. Os peixes pegavam-se, 
e e le dizia por entre um sorriso: 

- Que engraçado! 
Depois conclui a: 
- Até parecem vocês. Eu ando por 

lú, vou à procura e vós sempre ~ e · 
pera que eu Yos meta no bico. 

J\las o cunho tão natural com que 
Pai Américo nos conquistava a alr.1a 
é que tinha valor. Todos nos rendía
mo~ iL sua forte personalidade. 

im, o Pai Américo.também tem par
•l O da sua história ligada a esta es
túncia de cura e repou~o. 

De uma vez, juntamente com o 
Amadeu Mendes e o Sérgio ao volan
•e, dá a ordem: 

- \'amos por ai fora ... Vamos cor
rer mundo!... Olha: Já e~tou farto 
disto. Quero ,tomar ares novos. 

E assim foi. lVlorris cm fonna. Nós 
lú dcn.tro. Passamos por Caldelas e 
levámos Júlio J\1!'ndes e esposa que 
esta' nm em tratamento. 

Carro ao caminho e palmilhamos uma 
grande parte do Minho, do qual Pai 
Américo só dizia bem. 

Por fim visitamos o Santuário de 
Nossa Senhora da Pencda, que fica 
no coucclho dos Arcos de Valdevez. 

O carro foi até onde pôde. Apa
rl"ccu o caminho cstrei.10 e com mui· 
tas pedras. Até aí bem foi mas depois 
é que foi o cabo dos trabalhos. O 

Pai Américo diz com ar brincalhão: 
- Oh ti Manel, posso ir pra «ri

ba>? 
Depois da resposta afirmativa, sobe 

e ,toca a limpar os pés. E depois ria
-se com este imprevisto. Seguimos pe
lo monte acima até chegarmos ao San
tuário. Magnífico! Belo mesmo. Mui
to forte, conSlruído sobre a rocha. 
Para o outro lado havia uma soberba 
escadaria, feita da melhor pedra, CS· 

tando ladeada de capelinhas que nos 
descreviam sugestivamente os princi
pais passos de J esus na Terra, para 
redenção da pecadora humanidade. 

- Que coisa grande! Como se lem
braram de fazer obras tão belas, no 
meio de pedras, montes, onde não há 
ninguém? 

O entusiasmo atingiu o auge quan
do deparou com um cemitério hu· 
milde. O mais que possa ser. Terra 
mui~o areent a. As campas muito po
brezinhos. Não se via uma única flor! 

- Como a humildade é grande! Oh 
meus filhos, nunca ,·os queirais fa. 
zer grandes. Benditos são os humil
des ! 

E depois de suspirar fundo e em 
tom de grande sinceridade de alma 
como só ele sabia manifestar: 

- Como seria fel iz ! Como desejava 
morrer numa campa assim ! 

E a ve rdade é que a última mora
da de Pai Américo na terra é quase 
idêntica. Só uma diferença: Tem flo
res, e os queridos irmãos Pobres que 
são luzes a acender-se, para que a 
Obra da Rua se dilate e espalhe v fo. 
go do Alto que vai alinwntar os nos
sos corações. 

Daniel Borges d:z Silva 

Casas para T 1~abalhadores 
Falou-se muito ?,s classes 

desprotegidas em direitos, re
galias, reivindicações. Era uma 
doutrina que se fundava. em 
bases verdade-iras, pois nem 
sempre a Justiça Social se rea
lizava nas empresas, no mun
do do trabalho. 

Mas nem sempre se insis
tiu bastante e ao mesmo tem
po, nos deveres, no trabalho 
mais aperfeiçoado, no sacrifí· 
cio. 

Querend·:i conquistar a mas
sa trabalhadora mentiu-se-lhe 
ou ao menos enganou-se. O 
movimento de Casas para Tra
balhadores pelos próprios tra
balhadores não se ilude com 
muit"' pão e pouco trabalho, 
com salários altos, férias pa
gas, bónus, abonos, seg1lros e 

muitas outras coosas mais que 
por aí se at>regoa.m à boca cheia 
e à boca calada, sem um.a pa
lavra sobre morigeraçã.o, sobre 
actos de economia, sobre o bom 
emprego do tempo, o bom em
preg·o do dinheiro A v i d a 
digna, a vida cristã, a vida ver
dadeira.mente humana nunca 
foi fácil para ninguém, nem 
tão pouco o virá a ser. MesmO' 
em tempo de paz o' homem tem 
de considerar-se um soldado 
com inimigos a vencer, com 
lutas 8, ganhar. O resto será •o 
culto do cmnodismo, será o ca
minho do ... comunismo. O mo
vimento de Casas para Traba
lhadpres está a interessar algu
mas terras do país. Graças a 
Deus já se não trata bean duma. 
experiência local. É o mo
mento de se falar nas horas 
de trabalho extraordinárias, 
nas pequenas e"Cooomias diá
rias que todios temos de fa
zer. Mas todos, isto é, benfei
tores e operários. Cad,ia. casa 
fica. a valer - contando mão 
de obra e materiais - entre 
trinta e quarenta contos. 

E ning11ém se assuste, por
que se os operários e os seus 
amigos enveredarem pefo cami
nho da limitação, pela mística. 
da renúncia, serão construídas 
muitas e muitas casas. Com a 
«religião~ das facilidades, dos 
direitos, etc. é que nada se 
consegue, a não ser aumentar 
a miséria. Ajudaremos aqueles 
que se ajudarem a si mesmos. 
O contrário é enganarmo·nos 
uns aios outros. 

Os sapateiros da nossa aldeia não têm mãos a n:edir. Padre Fon$eca 

{ 


